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ECONOMIA CIRCULAR ESTIMULA NOVAS PRÁTICAS DE GESTÃO

OS REIS DA SUCATA
Descartar materiais não significa a sua inutilização. Empresários na região do Vale do Iguaçu 

apostam no papel da sucata para a preservação dos recursos naturais e sua importância no mercado global

Por Gabrielly Cesco e Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

Aparecido Bernardo da 
Silva, morador no bairro Bom 
Jesus em União da Vitória, é 
dono de um espírito empreen-
dedor que o acompanha desde 
a infância. É casado com Maria 
José, com quem teve quatro fi-
lhos: Daniele, Ana Paula, Ga-
briela e Carlos Eduardo. 

De seus recém completados 57 
anos, em 1º de fevereiro, Apare-
cido comemora que oito deles 
foram dedicados ao tão sonha-
do empreendimento, que leva o 
nome de Porto Sucatas e, que 
está localizado próximo de sua 
casa, no bairro Ouro Verde. “Eu 
morava em Mirador, que fica no 
norte do Paraná. Uma cidade 
pequena de aproximadamente 
2.327 habitantes. A cidade de 
União da Vitória (distante 236 
quilômetros de Curitiba) em 

1995 foi a escolhida pela nossa 
família para uma nova mudança 
de ares”.

Antes de administrar o Ferro-
-Velho, Aparecido foi proprie-
tário de uma empresa de tintas. 
“Saímos do ramo e voltei para 
a minha antiga paixão que é a 
sucata, cuja minha admiração 
pelo trabalho aconteceu na in-
fância. Quando você faz aquilo 
que gosta é como gostar de uma 
pessoa que passa pela sua vida 
e você nunca esquece. Assim é 
o meu trabalho, é uma paixão. 
Hoje, para você ter uma ideia, 

“O preconceito 
infelizmente 
ainda existe, 
mas entendo 
que vem de 
pessoas leigas 
porque muitos 
nos valorizam 
e sabem da 
importância 
do mercado 
no cenário 
brasileiro”
APARECIDO 
BERNARDO DA SILVA

“Todo 
sucateiro 
tem orgulho 
de ser 
sucateiro”
APARECIDO 
BERNARDO DA SILVA

Fotos: Gabrielly Cesco

Ressignificação do objeto que já não 
serve na Porto Sucatas

Pátio da Porto Sucatas

Fotos: Gabrielly Cesco
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eu cheguei aqui (na Porto Suca-
tas) cinco horas da manhã. Fui 
para casa almoçar e fiquei meia 
hora e já voltei”, disse. 

A empresa de Aparecido é 
aberta ao público de segunda a 
sexta-feira, em horário comer-
cial, e é especializada na reci-
clagem de resíduos ferrosos, 
que buscam a preservação das 
propriedades e características do 
material para que estes possam 
ser reaproveitados. “A empresa 
tem um significado importante 
na preservação junto ao meio 
ambiente, na economia local e 
regional”.

O empresário escolheu viver 
e investir em União da Vitória. 
Atualmente a Porto Sucatas 
é considerada uma empresa de 
médio porte e os funcionários 
são os próprios filhos de Apare-
cido. “Fornecemos mercadorias 
para diversas cidades brasilei-
ras. E entre essas também acon-
tece a terceirização para o envio 
de sucatas para o exterior”. 

A Porto Sucatas conta com  
equipamentos modernos, cami-
nhões e carros que contribuem 
para a separação do material re-

NOVOS NEGÓCIOS 
NO PARANÁ 

Dados do mapa de empresas do Ministério 
da Economia, divulgados pela Agência de 
Notícias do Paraná (AEN), apontam que o 

Paraná é o estado da Região Sul com a maior 
quantidade de novos negócios, com com a 
abertura de 254.213 novas empresas, entre 

janeiro e novembro de 2022. Levando-se em 
conta o número de empresas extintas, o saldo 

do período ficou positivo em 142.254 novos 
empreendimentos. A região sul foi a segunda 
do país com mais empresas abertas: 673.296, 
com um saldo positivo de 382.833, perdendo 

apenas para o sudeste. 

cebido ou recolhido. “Eu tenho 
aqui dois alqueires de área ao 
qual hoje praticamente todo o 
espaço está ocupado com suca-
tas. Acredito que aqui na região 
de União da Vitória sou um dos 
empresários mais antigos no 
ramo”.

Aparecido também é um for-
necedor da Gerdau, que é con-
siderada a maior empresa brasi-
leira produtora de aço e uma das 
principais fornecedoras de aços 
longos nas Américas e de aços 
especiais no mundo. Também é 

a  maior recicladora da América 
Latina, pois a empresa tem na 
sucata uma importante matéria-
-prima, sendo 73% do aço que 
produz feito a partir desse mate-
rial. “Aqui na Porto Sucatas eu 
só não tenho ainda peças para 
avião (risos), no mais temos de 
tudo! Nós compramos materiais 
em desuso sendo a maioria os 
moradores do interior. A base 
do nosso negócio são os agricul-
tores, por exemplo, de cada dez 
clientes que entram na empresa, 
sete são agricultores e os demais 
são do ramo industrial”. 

Dados divulgados em abril 
de 2022 pela Secretaria de Co-
mércio Exterior, do Ministério 
da Economia, revelam que as 
exportações de sucata ferrosa, 
insumo usado na composição 
de aço pelas usinas siderúrgicas, 
voltaram a crescer atingindo 71 
mil toneladas, alta de 43% com-
parado a março do mesmo ano, 
quando chegaram a 50 mil tone-
ladas.

A guerra na Ucrânia e o au-
mento do ferro e de outros in-
sumos também usados na com-
posição do aço impactaram o 

SUCATEIRA
Maria do Carmo foi uma personagem de sucesso 

na TV Globo. Até hoje os fãs recordam as frases ditas 
pela personagem e que evidenciavam o seu trabalho 
como sucateira. 

Maria se tornou uma executiva bem sucedida por 
meio dos negócios de seu pai com o ferro-velho. A 
novela Rainha da Sucata estreou em 02 de abril de 
1990. Durante a trama Maria sempre expôs a sua 
admiração pelo trabalho que exercia, assim como os 
personagens dessa reportagem - Aparecido e Gabriel. 
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“A sucata 
é nossa 
principal 
fonte de 
renda”
GABRIEL ARCANJO 
VARGAS

“A sucata 
é meu 
amor!”
APARECIDO 
BERNARDO DA SILVA

Fotos: G
abrielly C

esco

Aninha, filha de Aparecido, 
é a responsável pela organização 
dos materiais
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mercado mundial. o Instituto 
Nacional das Empresas de 
Sucata de Ferro e Aço apon-
ta que existe uma tendência de 
acomodação dos preços, ou seja, 
os valores da sucata tendem a se 
estabilizar este ano. 

Estima-se que aproximada-
mente 30% do aço produzido no 
Brasil seja proveniente da reci-
clagem. O aço é um dos poucos 
materiais que pode ser infinita-
mente reciclável sem qualquer 
perda de qualidade, de acordo 
com especialistas do setor. 

Segundo o consultor do Ser-
viço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae/PR), Francisco Wildes, 
o ramo da sucata é promissor. 
“O Brasil tem avançado no se-
tor e acredito que a empresa que 
se especializar na sucata vai 
sair na frente. O mercado bra-
sileiro ainda é pouco ocupado 
por empresas especializadas. 
Se olharmos as oportunidades 
no negócio das sucatas, sejam 
elas metálicas ou não, de ferro, 
de alumínio, de plástico ou de 
vidro, serão muitas as oportuni-
dades especialmente por conta 
do tema sustentabilidade”. 

Francisco aposta que a va-
lorização dos recursos naturais 
resultem em melhores condições 
de saúde aos seres humanos e 
que a Economia Circular tem 
contribuído para que isso acon-
teça. “O que se tem reparado é 
que os produtos se tornam suca-
ta muito rápido hoje, prova dis-
so são as variedades de leilões 
existentes desses equipamentos. 
A comunidade em si voltou o seu 
olhar para a economia circular 
questionando sobre qual o local 
de descarte correto para cada 
produto. A Economia Circular 
é um aperfeiçoamento do sis-
tema econômico atual que visa 
um novo relacionamento com os 
recursos naturais e a sua utiliza-
ção pela sociedade”, explica. 

Vale lembrar que a Economia 
circular é um conceito que asso-
cia desenvolvimento econômico 
a um melhor uso de recursos na-
turais, por meio de novos mode-
los de negócios e da otimização 
nos processos de fabricação com 
menor dependência de matéria-
-prima virgem, priorizando in-
sumos mais duráveis, recicláveis 
e renováveis. O objetivo é gerar 
uma gestão mais eficiente dos 
recursos naturais existentes, ou 
seja, manter produtos, compo-

nentes e materiais em seu mais 
alto nível de utilidade e valor o 
tempo todo. “Basta olhar para 
os números existentes hoje no 
mercado de recicláveis para en-
tender a sua relevância no futuro. 
O Brasil possui apenas 4% dos 
resíduos sólidos que poderiam 
ser reciclados, ou seja, é muito 
baixo. Se for olhar para países 
com a mesma faixa de renda e 
grau de desenvolvimento, como o 
Chile, a Argentina e a África do 
Sul, percebemos que a represen-

MERCADO DE 
DESMANCHE 
E RECICLAGEM 
DE AUTOMÓVEIS 
NO BRASIL

-  Lei do Desmanche 
foi firmada em em 2014 
com objetivo de reduzir o 
número de roubos e furtos 
de carros no Brasil, oficinas 
clandestinas, golpes em 
seguradoras e incentivar a 
reciclagem de peças usadas 
para reutilização

- Lei iniciou em São Paulo, 
sendo posteriormente 
implantada em outros 
estados, como Bahia, 
Ceará, Espírito Santo, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, 
Minhas Gerais, PARANÁ, 
Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina e Tocantins e 
também no Distrito Federal.

- Dependendo do estado de 
conservação que o carro 
se encontra até 95% dos 
componentes podem ser 
reaproveitados para revenda 
no mercado de reposição.

- Atuação no ramo exige 
rígido protocolo e precisa de 
um cadastro anual no Detran 
e na Secretaria da Fazenda e 
Planejamento

- Nos Estados Unidos quase 
100% dos carros que saem de 
circulação são reciclados

- No Brasil esse percentual 
cai para apenas 1,5%

“Sempre gostei 
de peças de 
carros e outros. 
Os desmanches 
de carros para 
mim sempre 
foram como 
um parque de 
diversões”
GABRIEL ARCANJO 
VARGAS

“É um trabalho 
significativo 
tanto na geração 
de empregos 
quanto para o 
meio ambiente”
GABRIEL ARCANJO 
VARGAS

Fotos: Gabrielly Cesco

Aparecido sabe decor o acervo na Porto Sucatas
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Gabriel no Pátio s Sucataki Auto Peças
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tação deles está em 16%, sendo 
quatro vezes mais que o Brasil. 
Já os países desenvolvidos como 
a própria Alemanha, percebemos 
que estão alcançando um índice 
de reciclagem de 67%. Com base 
nesses números entendemos que 
o Brasil está praticamente 20 
anos atrasados em relação a es-
ses países”.

COMO ABRIR 
UMA EMPRESA

Francisco explica que o Se-
brae está de portas abertas para 
auxiliar o profissional abrir a 
sua empresa. O primeiro passo, 
segundo ele, é a elaboração de 
um plano de negócio. “No caso 
da sucata entendemos que a em-
presa trabalha com processos de 
transformação de materiais co-
letados para a sua utilização em 
outra cadeia produtiva. Abrir 
o próprio negócio é o sonho de 
muitos brasileiros não é?”

Para se tornar um empreende-
dor é importante seguir alguns 
passos levando em conta todos 
os procedimentos necessários 
para a legalização da empresa. 
O primeiro é a contratação do 
contador; o segundo passo é a 
definição da natureza jurídi-
ca (sem sócios ou com sócios); 
o terceiro passo é a escolha do 
nome; o quarto passo é a escolha 
da atividade da empresa; o quin-
to passo é a definição do local; 
o sexto passo é a elaboração do 
Contrato Social; o sétimo passo 
é o registro da empresa na Junta 

Comercial; seguido da inscrição 
Municipal e Estadual, passan-
do para a conectividade social e 
por fim (opcional) o Registro da 
Marca. 

As regras de formalização da 
microempresa estão regulamen-
tadas na Lei Complementar nº 
139/2011, também conhecida 
como Lei Geral das Micro e 
Pequenas Empresas.

“JÁ FUI CHAMADO DE 
ACUMULADOR”

Aparecido já foi chamado de 
acumulador de objetos inúteis. 
“Nunca liguei para isso, sabia? 
Eu bato no peito para falar às 
pessoas que o sustento da nossa 
família vem da sucata”. 

Ele conta que quando chega 
um caminhão na Porto Sucatas 
o olhar da equipe para os “novos 
materiais” precisa ser diferen-
ciado. “Vemos todo o material 
com os olhos de reaproveita-
mento da comunidade. Não en-
xergo como lixo; tudo vira com-
modity”. 

DA TESOURA 
AO FERRO-VELHO

De União da Vitória a repor-
tagem percorreu 42 quilômetros 
até a paranaense General Car-
neiro para compartilhar a histó-
ria de um jovem cabeleireiro que 
abriu um novo negócio com des-
manche de veículos legalizado. 

O caminho para o sucesso foi 

árduo e nada veio da noite para 
o dia. Gabriel Arcanjo Vargas, 
de 31 anos, dedica quatro deles 
aos esforços do seu novo em-
preendimento: a Sucataki Auto 
Peças. “Eu era cabeleireiro em 
União da Vitória e a minha es-
posa atuava em uma empresa 
de guincho aqui em General 
- a qual ainda temos. Eu sem-
pre gostei de peças de carros e 
os desmanches eram para mim 
como um parque de diversões. 
O nosso principal foco quando 
nós começamos era com o guin-
cho na plataforma auto socorro. 
Tínhamos seis caminhões e era 
uma correria danada. Foi então 
que abrimos a Sucataki e opta-
mos pelo desmanche. Reduzimos 
a frota de caminhões para dois e 
focamos na sucata”. 

O empreendimento de Ga-
briel compreende um pátio 
com aproximadamente dez mil 
metros quadrados, conta com 
guinho e um barração, com o in-
tuito de prestar serviços também 
em rodovias e as seguradoras de 
veículos. No pátio possui hoje 
mais de 300 carros a qual oscila 
conforme a demanda de peças 
buscadas pela população. 

Vale dizer que o empreendi-
mento de Gabriel se parece mui-
to com o do Aparecido. Ambos 
buscam envolver a família no 
cotidiano das empresas. “Tra-
balham comigo a minha esposa 
Tamara, que é o meu braço di-
reito, sendo a responsável pelas 
finanças da empresa e o primo 

dela, o Luís Fernando. Ele era 
de Pato Branco (PR) e apostou 
no nosso negócio, sendo hoje o 
responsável pelas vendas”. 

O Departamento Estadual 
de Trânsito lembra que a Ori-
gem do Produto e o Tempo de 
Uso devem ser informados e 
obrigatoriamente comprovados 
pelas empresas de desmonta-
gem, de acordo com Lei Federal 
sancionada em maio de 2014. 

A atividade principal da Suca-
taki Auto Peças é o comércio a 
varejo de peças e acessórios usa-
dos para veículos automotores. 
“Não é só a geração de empre-
gos, mas também a preocupação 
da empresa com o meio ambiente 
no reaproveitamento das peças. 
Aquelas peças em final de vida 
útil nós repassamos à Gerdau e 
outras empresas de Curitiba para 
também darem um novo destino 
à elas e de maneira correta con-
forme regulamentado por Lei. Os 
desmanches são credenciados no 
Departamento de Trânsito do Pa-
raná e a Tecpar (Instituto de Tec-
nologia do Paraná). Além disso 
contamos com um engenheiro 
que classifica as peças que po-
dem ser reaproveitadas”. 

Desde que o Conselho Nacio-
nal de Trânsito regulamentou o 
reaproveitamento de peças e im-
plementou a Lei do Desmanche 
tem atraído novos empreendedo-
res no ramo. Gabriel pretende 
ampliar o negócio em consonân-
cia com legislação municipal e 
estadual.

“A comunidade 
em si voltou o 
seu olhar para 
a economia 
circular 
questionando 
sobre qual 
o local de 
descarte correto 
para cada 
produto.”
FRANCISCO WILDES
CONSULTOR DO SEBRAE PR
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Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

DEMANDAS DO ESTADO
O secretário de Planejamento Guto Silva esteve em Brasília em 

reunião com a ministra do Planejamento e Orçamento, Simone 
Tebet. Na ocasião, Silva levou à ministra detalhes das principais 
metas do Governo do Paraná para o segundo mandato do gover-
nador Ratinho Junior. Entre as demandas está o Tratado de Itaipu, 
que envolve o fim do financiamento da usina e o desejo pelo 
Estado de acessar uma parte dos novos recursos, o que pode ter 
um impacto econômico importante para o Paraná..  

OS DILEMAS DA LIBERDADE 
DE EXPRESSÃO NAS MÃOS 

DE RISHI SUNAK
Rishi Sunak, o recentemente empossado primeiro-ministro britânico, anda às voltas com a 

ideia de nomear um responsável para investigar censuras ocorridas no ambiente acadêmico 
inglês. A ideia é que ocupe a função um “anti-woke”, expressão que, grosso modo, serve para 
designar quem é contra a cultura do cancelamento e das restrições que o discurso igualitário de 
grupos minorizados impõe à manifestação livre. 

O assunto não tem sido comentado no Brasil, o que é absolutamente natural, pois por estas 
terras, mesmo em se plantando, intelectualmente, nada dá. Ainda assim, é relevante dizer que 
a medida do premiê britânico coloca a liberdade de expressão diante de dois interessantes 
dilemas que também são nossos: (i) é viável censurar censores da liberdade de expressão? (ii) 
a liberdade de expressão deve reivindicar o direito de enfrentar limites impostos por discursos 
igualitários? 

	 O primeiro dilema é mais simples. Um departamento de liberdade acadêmica, como 
pretendido pelo Reino Unido, uma procuradoria da verdade, como instalada no Brasil pelo 
governo Lula – nada disso é saudável. Nem cão de guarda para vigiar a liberdade, nem para 
vigiar os censores. E isso por uma razão bem simples: sempre que alguém assume um papel 
de vigia, passa imediatamente a necessitar ser vigiado, sob pena de exercer poderes arbitrários. 
O último dos últimos dos fiscais deverá ser sempre a lei e caberá ao Judiciário – jamais a um 
governo – aplicá-la para proteger a liberdade e coibir seus excessos. 

Se o Judiciário fizer mal seu papel, deve-se cobrar que seja mais estudioso e menos 
policialesco, mas jamais outorgar ao governo a função de fiscalizar normas constitucionais, 
pois uma das possibilidades mais importantes de exercício das liberdades de expressão é 
justamente a de fazer oposição a governos. Politizar o exercício das liberdades, portanto, é 
decretar seu  fim. E com isso, passo ao segundo dilema. 

Acreditar que a liberdade de expressão precisa curvar-se a discursos igualitários, aos valores 
do Estado, da democracia, do progresso, não seria politizar o exercício das liberdades? Estou 
certo que sim, e isso me faz um crítico ferrenho desta opção. Entendo que liberdade de 
expressão não deve ser vista como útil a nada nem a ninguém. Ela existe porque não seria bom 
que deixasse de existir. E isso basta. Mesmo quando não servir para nada, prefiro saber que 
vivo em um mundo em que ela existe, é ampla e respeitada, do que o contrário.  

No Brasil, no entanto, os ministros das Supremas Cortes caminham no sentido oposto. Foram 
cooptados pela ladainha de que a expressão precisa ter função democrática, pois se assim não 
for, representará um risco ao Estado e deverá ser limitada. Embora não haja nenhuma norma 
em nossa Constituição que referende esse ponto de vista, é difícil desfazer este percurso que se 
trilha a pleno vapor por aqui. Não à toa, têm-se visto decisões duríssimas em desfavor de falas 
questionadoras ou controversas, sempre classificadas como incitações ao ódio ou um perigo à 
democracia. 

É nesse caminho também que a academia inglesa, ambiente historicamente libertário, vem 
sendo alvo de duras guerras entre grupos que entendem que liberdade acadêmica não pode 
ser limitada e grupos que entendem que deve ser coibida, se não respeitar certos parâmetros, 
como, por exemplo, os da igualdade. É bem sério o momento do nosso mundo, explicitado 
nesses dilemas propostos a partir da conduta do premiê britânico. De um lado, a defesa de uma 
liberdade de expressão útil ao Estado, à democracia e a seus valores. De outro, os que apontam 
que essas restrições descambam inevitavelmente em censura e totalitarismo. 

Se os que desejam um Estado diferente, com outros valores, quiserem demonstrar seu 
descontentamento se expressando, e forem, por isso, compreendidos como ameaças ao Estado, 
haverá num futuro breve populações cada vez mais fragmentadas  e desunidas vivendo dentro 
de um mesmo país. Um verdadeiro barril de pólvora. Acredito que a onda conservadora que 
vem tomando Américas e Europa, nos últimos tempos, é consequência desta situação.

A tendência é que a divergência entre os que apoiam a liberdade de expressão como um 
instrumento estreito, de reforço aos valores de Estado, e os que pretendem fazer da liberdade 
um instrumento amplo, de protesto aos valores do Estado, seja motivo da polarização política 
que o mundo enfrentará de forma ainda mais contundente nos próximos anos.

Por André Marsiglia

André Marsiglia é advogado constitucionalista. 
Especialista em Liberdades de Expressão e Mídias. 
Escreve semanalmente sobre Direito e Política para a Revista Crusoé.

Twitter: @marsiglia_andre
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AUTORES PARANAENSES
O Centro de Letras do Paraná disponibilizou gratuitamente 

cinco audiolivros, lançados em dezembro de 2018, em Ação 
de acessibilidade dentro do Projeto Cultural Coleção Literária 
de Autores Paranaenses. Confira as seguintes obras em áudio: 
“Trovas” de Família Friedrich, “Poemas Reunidos” de Orlando 
Woczikosky, “Vida e Obra” de João Manuel Simões, “Poemas 
Reunidos” de Janske Schlenker Niemann e “Entre Vistas e 
Memórias” de Liamir Santos Hauer e Lygia Lopes dos Santos. 
Nota: A Família Friedrich é formada pela inesquecível professora 
normalista Araceli Rodrigues Friedrich, a primeira mulher eleita 
vereadora em Porto União, Santa Catarina e seus filhos Maurício 
Norberto (1945-2019) e Luiz Hélio, além de Elmari e Lelia que 
não são trovadoras, nascidos em Porto União, Santa Catarina.

ESPAÇO CULTURAL ON-LINE
No dia 31 de janeiro de 1977, morreu em Santos, São Paulo, 

Luiz Otávio, o fundador da União Brasileira de Trovadores 
(UBT), no ano de 1967. Essa data, tão significativa para a 
Entidade, não passou em branco. Por isso no dia 31 do mês 
passado, ocorreu o lançamento do mais novo espaço cultural 
on-line, com um site na Internet, que está hospedado em: https://
www.ubt-nacional.com.br. A Diretoria Nacional comemora esta 
conquista e espera que o espaço cibernético seja sua visita e útil 
para todos os trovadores, amigos simpatizantes da trova, poetas, 
pesquisadores, professores, estudantes, etc. Desde já agradece a 
divulgação. Nota: Nascido no dia 18 de julho de 1916, em Vila 
Isabel, Rio de Janeiro, Luiz Otávio (nome literário de Gilson de 
Castro) foi um poeta que desde cedo se interessa pela trova e 
publica em 1956 o livro “Meus Irmãos, os Trovadores”, coletânea 
de 2000 trovas de diversos autores de reconhecido valor.

ORIGEM DA TROVA
A trova - quatro versos de 7 sílabas e rimados — é anterior 

à formação da Língua Portuguesa. Remonta ao século 13, 
aparecendo, ainda em galego-português, como refrão nas 
Cantigas de Santa Maria, por exemplo, da autoria de D. Afonso 
X, Rei de Leão e Castela.

ESCREVE O LEITOR
“Sabe, querido Odilon, que até ficou bem simplificado o 

calendário semanal! Vou lhe contar o causo do padre que era 
fazedor de cesto e só rezava missa no domingo. Um dia ele se 
atrapalhou e rezou a missa no sábado, sem a freguesia habitual 
- que compareceu no domingo, exigindo a missa! O padre, meio 
perturbado, disse que então iria rezar um “missote” e assim o 
fez. Ao final da cerimônia religiosa, o povo pediu que, dali para 
frente, ele sempre rezasse um “missote” que era muito mais 
curto... Abraços, Ari Martendal”. Nota: Mensagem via e-mail 
datado da última segunda-feira, dia 06.

Beira do Iguaçu, Fevereiro de 2.023.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Educação
O prefeito de União da Vitória, Bachir Abbas, ao lado do secretário de Educação, 
Ricardo Brugnago, presidiram os trabalhos com mais de 600 professores da Rede 

Municipal de Ensino do Centro de Formação Continuada. Bachir destacou que o ano 
letivo inicia com os novos kits pedagógicos em todas as escolas e CEMEIS e kits de 

material escolar para cada aluno da nossa Rede Municipal de Ensino. 

Voltou 
O vereador Ricardo Sass retornou ao legislativo de União da Vitória, ocupando a 

cadeira do ex-presidente Cordovan de Mello Neto, que está comandando a Secretaria 
Municipal de Esportes.

Zerar 
O governador Jorginho Mello prometeu zerar a fila de cirurgias eletivas em Santa 

Catarina. “Ainda em 2023, vamos acabar com esse problema que maltrata os 
catarinenses há muitos anos”, disse Jorginho. 

Investimento 
O governador Ratinho Júnior destaca que o Paraná é o 1º lugar no IDEB do ensino 
médio e referência na educação em todo o Brasil. O investimento do setor deu um 
salto de R$ 7,83 bilhões em 2019 para R$ 10,4 bilhões em 2022. Uma evolução de 

33%. Esse é um investimento no futuro do nosso Paraná. 

Entregou 
O prefeito de Porto União, Eliseu Mibach, entregou uma carreta basculante para a 
Associação da Comunidade da Linha Rosa. Mibach sempre diz: “se o interior vai 

bem, a cidade vai bem também”. 

Uniformes 
A secretária de Educação de Porto União, Aldair Muncinelli, realizou nesta semana 
a entrega dos novos uniformes e mochilas para os alunos da Escola Cívico-Militar 
Núcleo Educacional Fernando Sobral. Cerimônia que contou com a presença do 

Presidente do Conselho Municipal de Educação, Tiago Metzler. 

Longe 
O carnaval está chegando e o churrasquinho e a cervejinha prometido por Lula 

durante a campanha, está longe do bolso do consumidor.

Pacote de obras

O deputado estadual Hussein Bakri, líder do governo na Assembleia Legislativa, 
disse que o governador Ratinho Júnior apresentou nesta semana um pacote de 

obras, com previsão de investimentos superior a R$ 3,3 bilhões e criação de 41 mil 
empregos diretos e indiretos.
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O que parecia uma forma se-
gura de multiplicar capital pode 
ser, na verdade, uma verdadeira 
furada. O Ministério Público 
da Paraíba (MPPB) abriu, no 
dia 26 de janeiro, uma investiga-
ção contra a empresa Braiscom-
pany, fundada em Campina 
Grande mas com funcionamen-
to na Faria Lima, endereço co-
nhecido por ser o coração finan-

CONHEÇA O CASO BRAISCOMPANY
Empresa do ramo de criptomoedas é acusada de fraude por clientes

Da Redação
com informações O Antagonista e G1

ceiro de São Paulo. O MPPB 
investiga denúncias de clientes 
da empresa que afirmam ter 
sofrido prejuízos por conta da 
Braiscompany.

A empresa atua no ramo de 
criptoativos, ou moedas virtuais, 
popularmente conhecidos como 
Bitcoin. O investimento neste 
tipo de ativo tem se populari-
zado e atraído pessoas que que-
rem diversificar sua carteira. No 
caso da Braiscompany, o clien-
te compra um valor mínimo de 
Bitcoins e o empresta para que 
a companhia realize transações 
com a moeda. A espécie de alu-
guel gera, então, um rendimento 
mensal para o investidor. A pro-
messa é de um retorno de, no mí-
nimo, 6% ao mês. Com as taxas 
anuais de ganho alegadas pela 
empresa, quem investiu R$1 
milhão em 2019 teria acumula-
do, em dezembro de 2022, R$12 
milhões. O problema, contudo, é 
que mesmo dizendo ter em mãos 
uma possibilidade de investi-
mento tão lucrativa, a empresa 
não têm realizado as devoluções 
aos seus clientes. 

Outro fator digno de desta-
que é que, por detrás da ideia de 
aluguel de criptomoedas está, 
na verdade, um funcionamento 
compatível com investimento 

em fundos. Mas a Braiscom-
pany não possui autorização 
para atuar neste mercado, nem 
possui as certificações necessá-
rias. 

Clientes se uniram para de-
nunciar a empresa. A advogada 
Larissa Gatto,que representa 35 
desses clientes, afirma que essas 
pessoas perderam, juntas, ao me-
nos R$1,8 milhão. A Braiscom-
pany informou que a falta de 
pagamentos aos clientes se deu 
por conta de problemas técnicos 
causados pelo desenvolvimento 
de um aplicativo para otimizar os 
processos internos. A companhia 
afirmou, também, que a empresa 
Binance, que é uma corretora de 
criptoativos, ou seja, a platafor-
ma responsável por intermediar 

as transações, havia limitado a 
capacidade de pagamentos da 
Braiscompany em 10%, a cada 
dez dias. 

A advogada, contudo, alega 
que a Braiscompany não possui 
mais fundos na Binance, e que 
todos os 7.203 bitcoins coloca-
dos na conta da companhia ao 
longo de cinco anos foram reti-
rados da corretora, uma transa-
ção de cerca de R$870 milhões.

Em nota, a Braiscompany 
afirmou  estar utilizando “todos 
os mecanismos legais e de reser-
va para honrar os compromissos 
contratualmente agendados” e 
que “outras providências já fo-
ram tomadas que, por medida 
de segurança e orientações, não 
podemos revelar”. 
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Em um piscar de olhos, a 
vida de uma família moradora 
de Porto União mudou drasti-
camente. Desde o início do ano 
a rotina deu espaço a médicos 
e exames. Gustavo, carinhosa-
mente chamado de Guto, tem 11 
anos e foi diagnosticado com um 
tumor extenso e grave no tronco 
cerebral. A mãe Ana Cristina 
Buck conversou com a reporta-
gem de O Comércio e contou 
sobre os dias de angústia.

SOLIDARIEDADE

FAMÍLIA BUSCA RECURSOS PARA TRATAMENTO 
DE TUMOR CEREBRAL EM CRIANÇA

Tratamento é complexo e exige tecnologia encontrada em Hospital de São Paulo

Por Jaqueline Castaldon
jaqueline@vvale.com.br

Segundo ela, a primeira crise 
aconteceu há 40 dias. O menino 
estava no quarto, enquanto os 
pais estavam na sala assistin-
do televisão. Um grito forte foi 
ouvido. Quando os pais foram 
verificar o que estava acontecen-
do, já encontraram Guto vindo 
em sua direção, cambaleante, se 
queixando de tontura. “Ele teve 
tontura, perdeu a estabilidade 
e teve muito vômito”, lembra a 
mãe.

Imediatamente Guto foi le-
vado ao pronto socorro. Ana 
lembra que, inicialmente, acre-
ditavam que o menino estaria 
tendo um Acidente Vascular 
Cerebral (AVC). Exames foram 
feitos e descartaram a suspeita. 
Alguns minutos se passaram e 
Guto voltou ao normal. A famí-
lia retornou para casa e a rotina 
prosseguiu.

Entretanto, no dia 29 de de-
zembro, duas semanas após a 
primeira crise, o episódio se 
repetiu. No pronto socorro, o 
médico que atendeu a família 
levantou outra hipótese: labirin-
tite, um problema que acomete 
a estrutura interna do ouvido e 
que pode afetar a capacidade de 
ouvir e, principalmente, gerar 
tontura e quedas. Então, desta 
vez, ele foi encaminhado para 
um otorrinolaringologista. “Mas 
depois desse dia notamos que o 
Guto ficou diferente. Ele come-
çou a andar um pouco tortinho, 
não tinha estabilidade, olhava 
diferente com a cabeça um pou-
co torta”, lembra a mãe. Segun-
do médicos, isso poderia estar 
relacionado a labirintite.

Já em consulta com o otorri-
no, uma tomografia foi feita. A 
família pagou pelo exame. Com 
o resultado em mãos, o retorno 
ao médico aconteceu no dia 19 
de janeiro deste ano. “O médico 
disse que na audição não tinha 
aparecido nada, e falou que ti-
nha dado uma alteração na to-
mografia e que a família deveria 
procurar um neurologista”, con-
ta Ana.

Sem previsão de consultas 
com esse médico especialista 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS), a corrida foi para encon-
trar um neurologista que aten-
desse no Vale do Iguaçu.

A consulta foi realizada no dia 
20, pela manhã. O médico pe-
diu, então, uma ressonância com 
urgência. Além disso, alertou a 
mãe que, segundo o resultado 
da tomografia, algo grave estava 
acontecendo com Guto.  

A ressonância foi feita ainda 
no dia 20 e o resultado foi divul-
gado no último dia 27. “Foi ali 
que a gente soube do tamanho e 
gravidade do tumor. O tumor é 

bem grave, bem grande”, desa-
bafa Ana. Segundo ela, o médico 
comentou que esse tipo de tumor 
é silencioso e que quando mani-
festa os sintomas é porque já está 
com um tamanho grande.

“O tumor do Gustavo está na 
área mais delicada do cérebro. 
Está no tronco cerebral, na parte 
que controla coração, pulmão. 
Ele está no pior lugar que po-
deria estar”, explica a mãe. No 
início de fevereiro, outra espe-
cialista foi consultada. A médica 
comentou sobre a agressividade 
do tumor, mas deu esperança aos 
pais indicando o Hospital Santa 
Marcelina, em São Paulo, espe-
cialista neste tipo de tratamento.

Segundo a médica, nem a ca-
pital paranaense tem estrutura 
para atender esse tipo de caso. 
Ana conta que a tecnologia deste 
hospital paulista pode propor-
cionar um tratamento adequado 
e mais seguro. A família está 
contando com ajuda de amigos, 
familiares e desconhecidos. 
“Ainda estamos no escuro sobre 

quando vamos a São Paulo e so-
bre custos”, relata.

Guto já está tendo outros sin-
tomas, como lapsos de memória 
e repetições. “Ele está receben-
do um carinho gigante dos ami-
gos, todos os colegas de sala de 
aula entraram em contato com 
ele. Ele sabe que está com um 
probleminha na cabeça, mas ele 
não sabe a gravidade do proble-
ma”, conta a mãe.

Você também pode ajudar
Pensando na situação de Guto, 

Aline Hamann, uma amiga da 
família, está organizando uma 
rifa e arrecadando brindes para 
um bingo que deve ser feito no 
dia 25 de fevereiro, no pavilhão 
da Igreja do bairro São Pedro. 
As cartelas estão sendo comer-
cializadas a R$ 25.

Serviço
As cartelas do bingo podem 

ser encontradas na lojas Dalgal-
lo, Calhas Cechim e na Igreja 
do bairro São Pedro.

Arquivo Pessoal
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2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
Mário Sílvio Cargnin Martins Filho

Oficial
Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO

Notificação de Confrontante - PRAZO 15 DIAS.
O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, a 
todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da Lei 
Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR eventuais proprietários com título aquisitivo não registrado do imóvel 
confrontante dos pontos LOFI-M-0183 ao ponto LOFI-M-0182, do lote rural sob situado em Estácios, 
no Município de Paula Freitas – PR, Estado do Paraná, constante da matrícula sob nº. 24.111 deste 2º 
Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 
3º, 4º e 5º do artigo 213 da referida Lei, se identifique e manifeste no prazo de quinze (15) dias, acerca 
da “anuência” ou “impugnação” ao pedido de RETIFICAÇÃO DE MEDIDAS LINEARES, RETIFICAÇÃO 
DE ÁREA E ATUALIZAÇÃO DE CONFRONTAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Brisa Gestão e 
Empreendimentos Ltda., conforme levantamento topográfico efetuado pelo técnico agrimensor, Carlos 
Henrique Bauermeister, inscrito no CRT sob nº. 05932836946, fazendo necessário para tanto, a concor-
dância do proprietário. Segundo o parágrafo 4º do artigo 213, da mesma lei, com silêncio do proprietário, 
presumir-se-á confirmada a anuência deste. Eventual discordância posterior ao transcurso do prazo, 
somente poderá ser discutida em juízo. E, para que chegue ao seu conhecimento, lavrei o presente 
edital que será publicado no jornal de maior circulação local, durante dois (2) dias consecutivos. Dado e 
passado nesta cidade de União da Vitória, aos 07 de fevereiro de 2023.

Janaíne Wilkoz
Escrevente

2° Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória
Mário Sílvio Cargnin Martins Filho Oficial

Rua Benjamin Constant, 750, Centro – União da Vitória - PR – Fone / Fax: (42) 3522-4242
HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08:30 ÀS 11:00 HORAS – 13:00 ÀS 17:00 HORAS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Notificação de Confrontante - PRAZO 15 DIAS.

O 2º SERVIÇO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DA COMARCA DE UNIÃO DA VITÓRIA - PR, faz saber, a 
todos quantos virem o presente edital ou dele notícia tiverem, nos termos dos artigos 212 e 213 da Lei 
Federal nº. 6.015/73, NOTIFICAR eventuais proprietários com título aquisitivo não registrado do imóvel 
confrontante dos pontos LOFI-M-0192 ao ponto LOFI-M-0194, do ponto LOFI-M-0194 ao ponto LOFI-
-M-0196, do ponto LOFI-P-0451 ao ponto LOFI-P-0452 e do ponto LOFI-P-0452 ao ponto LOFI-P-0453, 
do lote rural sob situado em Vargem Grande, no Município de Paula Freitas – PR, Estado do Paraná, 
constante da matrícula sob nº. 717, item 2, deste 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de 
União da Vitória, para que, nos termos dos parágrafos 2º, 3º, 4º e 5º do artigo 213 da referida Lei, se 
identifique e manifeste no prazo de quinze (15) dias, acerca da “anuência” ou “impugnação” ao pedido de 
RETIFICAÇÃO DE MEDIDAS LINEARES, RETIFICAÇÃO DE ÁREA E ATUALIZAÇÃO DE CONFRON-
TAÇÕES, proposto extrajudicialmente por Brisa Gestão e Empreendimentos Ltda., conforme levanta-
mento topográfico efetuado pelo técnico agrimensor, Carlos Henrique Bauermeister, inscrito no CRT sob 
nº. 05932836946, fazendo necessário para tanto, a concordância do proprietário. Segundo o parágrafo 
4º do artigo 213, da mesma lei, com silêncio do proprietário, presumir-se-á confirmada a anuência deste. 
Eventual discordância posterior ao transcurso do prazo, somente poderá ser discutida em juízo. E, para 
que chegue ao seu conhecimento, lavrei o presente edital que será publicado no jornal de maior circu-
lação local, durante dois (2) dias consecutivos. Dado e passado nesta cidade de União da Vitória, aos 
07 de fevereiro de 2023.

Janaíne Wilkoz
Escrevente
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Em tempo, o registro nesta coluna da posse no dia 26 de janeiro do novo Reitor e Vice-reitor da Uniuv. Os professores Lúcio Kürten dos 
Passos (Reitor) e Alysson Frantz (Vice-reitor) foram eleitos em outubro de 2022, como chapa única e agora seguem na gestão da IES até 
janeiro de 2027. “As funções se invertem, mas o compromisso com a educação superior de qualidade se intensifica”, disse Passos ao se 

referir ao pioneirismo da Uniuv que ano que vem completa 50 anos de existência. Foto: Divulgação/Uniuv

O Grupo Business Network International (BNI) Vale do Rio Iguaçu, se reuniu na manhã de terça-feira 07, para  o encontro mensal 
presencial do Grupo. Na ocasião participaram diversos convidados que puderam conhecer um pouco mais da sistemática do BNI.

A equipe da Girafa 
Comunicação Interativa 
participou na noite de quarta-
feira, 08, de uma Roda de 
Conversa com os acadêmicos 
do curso de Engenharia 
de Software da Ugv sobre 
mercado de trabalho e carreiras. 
Foto: Divulgação/Ugv

O Gerente de Jornalismo 
do Grupo Verde Vale de 
Comunicação, Eduardo 
Carpinski faz aniversário 
no domingo, 12, e recebe 
o carinho de familiares e 
colegas. Parabéns! Já na quinta-feira, 

16, é o dia de 
celebrar a vida do 
operador de áudio 
da CBN Vale do 
Iguaçu, Álvaro 
Moreira. Parabéns! 
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O prefeito de Bituruna, Ro-
drigo Rossoni, afirma que a 
cidade está totalmente prepa-
rada para receber o 37º Rodeio 
Crioulo e a 28ª Festa da Uva. 
Os eventos são considerados tra-
dicionais na cidade e, por conta 
da pandemia da Covid-19, ha-
viam sito interrompidos. A pro-
gramação promete movimentar 
o CTG Chapéu Tapeados nos 
dias 10, 11 e 12. 

Organizado pelo CTG Cha-
péu Tapeado, Associação de 
Produtores de Uva e Vinho 
de Bituruna (Apruvib) e a Se-
cretaria Municipal de Agricul-
tura, a intenção é receber milha-
res de pessoas - entre moradores 
e visitantes, durante os dias da 
festa.

Segundo o prefeito a infraes-
trutura promete bem acomodar 
e incentivar a cultura na região; 
além de promover os costumes 
gaúchos envolvendo peões e 
prendas de todas as idades nas 
diferentes atividades do Rodeio. 
“Outro ponto importante é a co-
mercialização e a divulgação do 
manejo da uva. Estamos aguar-
dado à todos vocês em nossa re-
ceptiva Bituruna”. 

Alcione Rodrigues, patroa do 
CTG de Bituruna, estende o 
convite. “Aguardamos ansiosos 
e de braços abertos para receber 
toda a família tradicionalista 
para essa grandiosa festa”. 

TRADIÇÃO

BITURUNA REALIZA RODEIO CRIOULO E FESTA DA UVA 
Eventos acontecem nos dias 10, 11 e 12 no CTG Chapéu Tapeado

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

PROGRAMAÇÃO
37º Rodeio Crioulo
28ª Festa da Uva

Sexta-feira - Dia 10 
14h
Raspadinha - inscrição R$ 50 para os três primeiros pelotões 

18h
Dupla: inscrição de R$ 100 - premiação de uma novilha (se 
atingir 100 duplas, caso contrário porcentagem de 20%)
Final com 20 duplas no dia 12, às 7 horas

Show com Bruno & Barreto
Parque de Eventos Avelino Roveda 

Sábado - Dia 11
7h
Disputa de dupla 

8h
Troféu Cidade Quarteto 
Raspadinha, dupla ou trio (havendo possibilidade de tempo)

9h
Início das inscrições de todas as modalidades do rodeio 

11h
Abertura Oficial da Festa da Uva 

13h
Início do Rodeio Oficial Laço de Equipe (três voltas)
Laço Piá, Guri e Prenda Mirim, Juvenil e Adulta (após três 
voltas da equipe)

15h
Vaca Parada 

18h 
Ave Maria 

19h
Gineteada 
Após o laço haverá participação do laço dupla ou individual 
(havendo possibilidade de tempo)

Show/baile com Grupo Rodeio 
Parque de Eventos Avelino Roveda 

Domingo - Dia 12
7h
Armadas atrasadas

8h
Laço participação duas voltas para classificar 

9h 
Disputadas força C

10h
Disputada do Laço Irmão e Laço Pai e Filho 

11h
Duas voltas e disputa Piá, Guri e Prenda mirim, juvenil e adulta

14h
Abertura, disputas das forças ouro, prata e gineteada 
Baile Dançante 
Parque de Eventos Avelino Roveda 

“Estamos 
aguardado à todos 
vocês em nossa 
receptiva Bituruna”. 

Arquivo
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ASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLÉGIO SÃO JOSÉ, CNPJ 85.604.098/0001-49, ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA, 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO. 

O Diretor – Presidente da ASSOCIAÇÃO DE ENSINO COLÉGIO SÃO JOSÉ, no uso de suas atribuições que lhe confere o art. 24 
do Estatuto Social, convoca os associados, em condições de votar, para se reunir em Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se 
na sua sede social, no município de Porto União, Estado de Santa Catarina, na Rua José Boiteux, 676, Bairro Centro, em primeira 
convocação no dia 17 de fevereiro de 2023, às 14 horas com a presença mínima de 2/3 (dois terços) dos associados, em segunda 
convocação no mesmo dia, às 15 horas com a presença de qualquer número e deliberará com votos de 2/3 (dois terços) dos as-
sociados presentes, art. 23 do Estatuto, para deliberar sobre os seguintes assuntos. ORDEM DO DIA:1- Prestação das Contas do 
Exercício de 2021 e Relatórios da Diretoria; 2- Aprovação do Balanço Patrimonial, Demonstrações Contábeis e Financeiras, bem 
como do Parecer do Auditor Independente e Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 2021; 3- Destinação do superávit/déficit do 
exercício; 4 - Outros assuntos de competência da AGO. AVISO: Avisamos os Senhores Associados que os livros e documentos 
contábeis que instruem o Balanço Patrimonial e Demonstrações Contábeis relativos à 31/12/2021 estão à disposição na sede da 
Associação de Ensino Colégio São José. Porto União, 10 de fevereiro de 2023.
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